
Continuação da 1.ª página
para acolher os seus problemas e

preocupações.
3. A partir do texto evangélico segundo

o qual João levou Maria para sua casa
(João 19, 27), chama a atenção para
cinco outras «casas» onde Ma ria está
(ou deve estar).

Alerta para a importância da reli-
giosidade popular, cuja força ativamente
evangelizadora não deve ser subes-
timada. Para a importância dos san-
tuários e peregrinações, como lugares
ou momentos de conversão e de pe-
nitência. Para a importância das famí-
lias, necessitadas de tempo para si e
exortadas a viver, com coragem e sere-
nidade, os desafios familiares tristes e
entusiasmantes. Para a importância da
paróquia, uma estrutura que é im-
prescindível renovar. Para a importância
das periferias humanas, onde é ne-
cessário saber estar.

4. São objetivos deste programa:
a valorização da dimensão contem-
plativa da fé; o estudo da encíclica de
João Paulo II «A Mãe do Redentor»; a
celebração do centenário das aparições
de Fátima; o aprofundamento de pa-
lavras e atitudes de Maria; o acolhi-
mento da força evangelizadora da
piedade popular; a purificação e poten-
ciação das peregrinações; o incentivo
à oração/contemplação em família,
lembrando particularmente a devoção
do terço

5. Propõe para reflexão e estudo sete
frases de Maria que revelam outros
tantos comportamentos seus: «Como
será isto, se eu não conheço homem?»
(Lucas 1, 34); «Eis a escrava do Se-
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XXVII Domingo Comum  -  Ano C
Programa Pastoral para 2016/2017

Neste fim de semana, 01/02 de
outubro, a Arquidiocese de Braga
dá início a um novo ano pastoral,
desta vez centrado na pessoa de
Maria, a Mãe de Jesus. «Feliz de
ti que acreditaste» (Lucas 1, 45)
é o lema.

Conclui-se um ciclo de cinco anos
centrados no tema da fé e pro-
movido a propósito do Ano da Fé
que, por iniciativa de Bento XVI, de-
correu entre 11 de outubro de 2012
e 24 de novembro de 2013.

Para cinco anos foram propostos,
sucessivamente, cinco temas: re-
descobrir a fé professada (2012-
2013), celebrada (2013-2014),
vivida (2014-2015), anunciada
(2015-2016), contemplada em
Maria (2016-2017).

Pensando em Maria como mo-
delo de fé, somos também convi-
dados a ter presente a Mensagem
de Fátima, uma vez que no pró-
ximo ano se celebra o centenário
das aparições na Cova da Iria.

2. O plano elaborado há cinco anos,
cuja atualidade se mantém, desta-
cava a importância do Pão da Pala-
vra e do Pão Eucarístico, de que os
discípulos de Cristo precisam de se
alimentar.

O programa do ano que agora prin-
cipia começa por recordar o encon-
tro de Maria com a prima Isabel
(Lucas 1, 39-56). Afirma que o primeir-
o passo para a contemplação talvez
consista em aprender ou reaprender
a abençoar, a dizer bem.

Destaca também a resposta de
Maria às palavras do Anjo da Anun-
ciação: faça-se em mim segundo a
tua palavra (Lucas 1, 38).

Apresenta-nos a Mãe de Jesus
como ícone da liberdade – livre para
acolher, livre para aceitar, livre para ir
ao encontro, livre para acompanhar,
livre para amar – e como uma mulher
de comunhão, que nunca aparece
sozinha nos relatos evangélicos.
Como Alguém que soube estar com
os outros...(continua na página 4)

nhor» (Lucas 1, 38); «Faça-se em
mim segundo a tua palavra» (Lucas
1, 38); «A minha alma glorifica o
Senhor e o meu espírito se alegra
em Deus meu Salvador» (Lucas 1,
46); «Filho, porque procedeste
assim connosco? Teu pai e eu
andávamos aflitos à tua procura!»
(Lucas 2, 48); «Não têm vinho» (João
2, 3); «Fazei tudo o que Ele vos
disser» (João 2, 5).

O programa convida os cristãos
a fazerem seu o Magnificat, en-
toando-o, sobretudo, com a vida,
vivida como discípulos missionários
da misericórdia.

Recorda também cinco palavras
e atitudes de Maria que dão forma
ao nosso Magnificat atual e pro-
porcionam a vivência da fé con-
templada: silêncio, interioridade,
louvor, oração e penitência.

6. Num mundo muitas vezes triste
e acabrunhado o programa evoca
a Senhora da Alegria, apresen-
tando uma imagem do século XVII
da igreja de Aboim da Nóbrega (Vila
Verde), de que existe cópia na igreja
de Vilamoura

De "Diário do Minho" 29-09-2016

 Liturgia deste Domingo XXVII
O Tema é a fé. A mesma está

em crise, nestes tempos difíceis.
Porém, mantém firme o justo,
vivendo sem covardia, para
servir a Deus com generosidade.

A fé está para além de qualquer
definição. Pertence ao reino mis-
terioso da pessoa e ao contacto
vivencial com Deus.
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   Intenções de Missas
3.ª F - 04: (Rateira) -  às 18h55: terço
Eucaristia às 19h15 por:
- Aniv. Maria Margarida Silva  m.c. filha
Laurinda
- Pais (Nicolau e Glória) de Amélia
Serra
5.ª F - 06: (Igreja) às 16h40: terço;
às 17h00 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Pais (António e Laurinda) de
Fernanda Igreja
- Arlindo Faria Ribeiro  m.. amigos
Sábado – 08:  Às 18h15: Eucaristia
- António José Silva Martins  m.c. mãe
- Pais (Florentino e Eugénia) de
Augusta Igreja (terminou)
Domingo - 09: às 9h30:
- Aniv. André Ferreira  m.c. irmã
- Aniv. Adão Boaventura  m.c. viúva
- Padre Ângelo e Maria Cecília  m.c.
Ângela

Servir o altar 08/09 outubro
Dia 08: Acólitos: 9.º ano (grupo 6);
Leitores: Ana Cláudia, Márcia Torres
e Sandra Ferreira ; Dia 09:  Céu,
António Garrido e Carmo Afonso

 Atenção, Catequese Curvos
...Caso a Catequese não participe na
Eucaristia das 18h15, começaremos
a marcar falta também na mesma,
com o mesmo grau de penalização
que na catequese. Espera-se, fran-
camente, não chegar a esse ponto.

Festa de S. Torcato e

S. Miguel neste Domingo
É neste domingo, dia 2 de outubro,
que as festas em honra de S. Torcato

Intenções de Missas
2.ª F - 03: Nada
4.ª F - 05 (feriado): Ás 18h55: terço;
às 19h15:
- Aniv. Carolina e Albino  m.c. filha
Fernanda
 - Álvaro Dias Faria  m.c. viúva
6.ª F - 07: Capela:18h55: terço; às
19h15:
 - Ao S. C. Jesus (1.ª sexta-feira)
- Ao Santíssimo Sacramento  m.c.
Alice Afonso
- Cecília Ferreira  m.c. Dina Cardoso
Sábado – 08: Às 17h00:
- Heitor Martins Santos  m.c. Maria
Cecília
- Sogros, cunhados e irmãos de
Celeste Cabreira
- Rosa Martins Lomba  m.c. irmão
Abílio
Domingo - 09: 8h00: Pelo Povo
- Às 11h00:
- Aniv. Ana Lomba Silva  m.c. filha
Deolinda
- Pelas Almas  m.c. Dina Cardoso
- Por Amélia, Armanda e António
Boaventura  m.c. Paula Gaiolas
- Batizado às 12h00
- Às 15h30 deste dia, no auditório,
Revista "Festas na Cidade", pelo
grupo de Teatro de Arentim (Braga).
Atenção: estão a ser "vendidos" os
bilhetes para encher a lotação de
246 lugares. Previna-se com quem
vende, pois vai esgotar.

Altar dias 08/09 de outubro
Dia 08: 20h30: Acólitos: Gonçalo,
Catarina e prima + Carina. Leitores:
Catequistas. Dia 09: às 8h00: Família
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Saleiro; Às 11h00 : Rosa Martins, Dur-
val e Fábia Salmista: Sílvia/ Gracinda

Confraria do Senhor
Pede para avisar que o peditório anual
a favor da mesma será iniciado no
domingo, dia 9, e será feito porta a
porta, como de costume.
A seu tempo será lembrado também
o da Confraria das Almas.

Captação de Elementos
para equipas de Liturgia

Sendo a liturgia um "Serviço do
Povo", como etimologicamente
pode significar a palavra, essa
experiência é fruto de uma vi-
vência fraterna, ou seja, é o culto
cristão que leva o fiel para diante
do Crucificado, logo diante de
Deus.
Esse caminhar dos fiéis deve
atingir o cume para o qual tendem
todas as ações da Igreja e, simul-
taneamente, a fonte donde pro-
vém toda a sua força vital.
Através deste "serviço", que se
chama "culto" Cristo continua
presente na sua Igreja e com ela
continua a obra da nossa
redenção.
Por isso a liturgia é celebrada
através de gestos, palavras
(incluindo as orações), canto,
música, sinais e símbolos,
sendo todos eles ligados e
inseparaveis.
Alguns desses sinais são
"normativos e imutáveis", como
por exemplo os sacramentos.
É sobretudo..(continua pág. seguinte)

e S. Miguel têm o seu ponto alto, com
a Missa cantada de manhã e a
Procissão da parte de tarde.
Assim, a Missa será à hora habitual
(9H30) e o sermão às 16h00, seguindo
de procissão.
Porém, no sábado à noite, haverá arraial
com presença de grupo musical,
conforme consta nos programas
tornados públicos.
Quer na missa quer na procissão estará
presente o padre Mário, diretor do
Seminário Menor, e o diácono Rúben
que com ele trabalha na equipa
formadora do Seminário e que fará o
sermão de tarde.

Continuação da Página anterior
...ao domingo, dia do Senhor, que se
centra o culto litúrgico.
Por isso a Igreja Católica estipula que
todos os católicos são "obrigados" a ir
à missa aos domingos e festas de guar-
da, cumprindo assim o 3.º  mandamento
da lei de Deus (santificar os domingos
e festas de guarda) e o 1.º mandamento
da Santa Igreja (ouvir missa inteira e
abster-se de trabalhos servís (pesados)
aos domingos e festas de guarda).
Para tornar possível e belo o culto
realizado, em todas as vertentes
litúrgicas, precisamos de pessoas
(homens, senhoras e adolescentes)
que se ofereçam para ler, acolitar,
cantar, tocar, fazer as coletas e até
acolher. Tudo isso é liturgia.
Eis a razão deste meu apelo que vale
para Palmeira e Curvos. Compareçam
a oferecer-se para corporizar as diversas
equipas.


